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INTRODUÇÃO 

.sta mo11ografia tem como objetivo indicar 

estudo tedrico, algu1nas saídas metodoldgicas que favo1··eçam o de­

s~nvolvilnento da autonomia moral do aluno. 

O presente trabalho foi estruturado em cinco capítulos, 

que passaremos agora a relatá-l!JS. 

O pr·im•-::il"O c:;._pitu1o, "1~ Educ:aç:ân Fí~;:i.~:::.\ E~:;co1;·,l·r", dj~c.c.u_··· 

timos a questâo da Educaç~o Física. 

A Educa~io Física enquanto p1·át:ica educativa que deverá 

exercer uma açâo pedagÓgica coere11t:e e comprometed!Jl-a •:om a g]o-

balidade das situaç5es hu1nanas. Estas açl5es seria mais signific~-

quanto mais estabelece1·em 1:ontradiçôes e favo1·ecerem a li.-

berdade. 56 assim acreditamos que a c:ons•::ifncia de manisfestari € 

levará o j,omem a ponderar sua existincia. 

() ~;•29undo c:::<.P1:t:ulo, ''Al~JUIII~l.S Inq• .. J.i0~t:~l.ç:ê)e~;'', mo<:>tr·;:\ ,-,(~:; d•.i"·· 

vid~s do autor com as aulas de Educaçâo Físi(:a que nâo re5peitam 

a individualidade, a dinAmica dos movimentos, a expressâo crítica 

de, aluno e11quanto sujeito de suas id0ias e açôes 

Quanto ao terceiro capítulo, ''Resolu~âo de Pr·oblemas: uma 

-o;.a:í.d:c~ nH:-~todolÓ9ica", :;j_1ém de ';;;.u::;. :i.d~:~nt :i.d<:l.df~ co1YI o t:ema dc~;cn'.'O"J.·· 

v ido, possui uma abordagem cer1trada no aluno, levando-o a vivEn-

c1ar e 1-esolvel- o problema corporalmente_ 

Neste estilc), uma atividade aparentemente simples, podto· 

sofr·er· varia~ôes as mais diversas, com graus de E:omplexidade 

cr2scente Para estar em pre~;en~a de um problem~ verdadej.ro e stt­

ficientemente v~sto para e11globar todo o objetivo. 



O qua1·to capítulo, ''A moral· da hetero11omia à autonomia'', 

mostra as c:ond1çoes, nas quais a criança poderá desenvc)lver a l·.e-

tel-OI1omia o~i autonomia. 

No contrutivismo ClS valores morais si(") constituídos por· 

um p1·ocesso de (:onstruçâo a partir das relaç5es sujeito-mtln(!O 

Como meio para se construir essas relaidades morais (!,e-

terollomia e autonomia) ci l"lecessirio uma disciplina normativa <Re-

gra), o que presur5e que os indivíduos ~se relac1onem uns com os 

O quinto capítulo, ''O jogo com Regra. um estudo par·a a 

socializaçâo''. 

Aqui, o jogo com regras ? er1tendido como um meio dP de-

senvolvimento social Atrav0s dele, a criança vai aprendendo a 

colocar-se na perspectiva do outro. 

O jogo como reg1·a se inicia quando a criança começa a 

compreencler certos conceitos sociais de cooperaçâo E competiçâo, 

trabalhando e pensando mais objetivamente. 



I - A EDUCAÇ.O FISICA ESCOLAR 

1 Relat,.:ão Educa-;ão Física X Sociedade 

A Educaçio Física exercerá um papel relevante no funcio-

rtamentc) ela sociedade quartdo pensarmos nela como elemento eci(!Catl-

vo que exerça uma a~io pedagcigica coere~t:e e comprometida com a 

globalidade das situaç5es humanas. 

Um dos aspectos aos quais a Educação Física 11io pode mais 

fechar os olhos i a complexidade e subjetividade do ser humano e 

da S(Jciedade. Nio podemos cu1dar apenas do aspecto físico do ho-

mem ~ prec:iso deixar de lado o naturalismo (:lo qual a Educação 

Física ci erdeira O problema humano é co!nplexo e rtâo podemos tra-

tá-lo de maneira simplista como vimos fa~endo O homem vive, se11-

te, percebe, intet·ioriza suas aç5es. As a~5es seria mais signifi-

cativas quanto mais puderem criar cor•tracjfções, corlflitos. :ste ( 

um Pül'ltc fundamental que a Educaçio Física tem que levar em conta 

Pm suas práticas pedagógicas 

lJm outro item a ser abordado { a liberdade como condiçâcl 

a ser proposta no t1·abalho de Educaçâo Física. Por que libe1·dade? 

A li.berdade 0 necessária at~ para expressar· a servidio 

qualque que seja a expressio, ela será motora PcJis que, IDESino a 

pe:ssoa não livre-~. prec:is<:\r<:i de, pt·:l~t mot:•··:i.c::i.d~~de, ser· I:i.vi"E:· p<·=~.r-r:( 

expressar essa falta de Iibe1·dade. Na p1·itica da ativida•1e matcJ-

r·a, essa iberdacle só poderá crescer pela conciinc:i.a corpor·al As 

pessoas t&m o direito de saber o que estâcJ fazendo 



consci&ncia dessas manifestaç5es levari o home1n a POI"l"" 

derar sua eistência, nào apenas em rela~~o a si. prÓprio, nas sua= 

relaç5es C(Jm os outros •1omens, na S(JCiedade em que v1ve. 

perspectiva acredito se possível que o homem opte pelos sentimen-

tos e idéias, de alegrias, de ca1·inho P felici(iade Por fala1· ~m 

felicidade, r\unca vi uma pessoa feliz desejar mal ao próximo, pe· 

lo contl-ár·io, deseja ter mais pessoas fel1zes ao seu lado, a par 

tir daí, acolher e solidarizar-se com o outro. 

2. Educa,io Física X Escola 

A Educaçio Física na escola difel·en~ia-se das derr1a1s d1s-

ciplinas no ('ue se refere à atividade co1·poral 

mais di!iclplinas ocupa o tempo da crianças quase que exclusiva-

mente com ativida(fes intelectuais, a tônica das atividades da 

Educa~;o Física ~ a motricidade 

na dinâmica da Prática corporal 

[ ... I "' !"" . A ·1 :.cuc:3.i,::ao "l~:>:LC<Ol.. o .anç<~.\ .. m~o do movimento corpo1·al nas prJticas 

r·~o·cl<:tfJÓ9 :i.c~.t~;, mobiliza no aluno, com mais chance que as dema1s 

a tot:a1idad(·~ da pe~:;~~CH:\ hullE:trí::~. :~.~:;to é, o conjunto 

inte~~,-~tdt) p.:;:·l<:l. motr:i.cid:::..de, c:Df~n:i.ç:i·:io, ,-,;,~~et:i.v:i.cl;·:!d&:, 1:;.-t:c 

;:: m;~:i.s, moviment<:l.r·--~:;e l:i.Vl"(~ment:<'::, podendo 

ser consciertte do que est~ fazendo, pode fazer com que a cr·ian~:a 

se tot·ne mais sens1vel pa1·a aprendizage1o. A sensibilicfa!Je, ~~c for 

in di ~:;p en ~:;;;i_ · .. ;e l à apre11dizagem, pode estar· em gr·ande falta na sal~ 

Pessoas prisioneiras de livros e cadeiras talvez nao 

c:onsigam ser sensívei.s ao conhecimento. 



Principalmente no período de escola, ~ fu1·1dam~nta1 deser1-

volver as habilidades motoras ~ fato1- de liberdade. U1na crian~~ 

que 11âo desenvolva as habilidades motoras Pllde, e isto~ fl·equen-

te, ser rejeitada pelo grupo. ri direito da cria11ça participar dos 

!.n· :in quedas, dos grupos infantis, das competiçôes. A falta de ha-

bilidade pode vir a ser fator de má i11tegraçâo no grupo social 

3. Educa~io Física enquanto disciplina curricular 

Qualqi!E !iisciplina esccJlar deve integrar um conjttnto (je 

c:onte~dos a ser ensinado aos alunos. Assim ocol-re c:o1n a matemáti-

ca, com o português, c:om a geografia e as de1nais. F a Ed11caçâo 

que ensina? O que deve ensinar a E1Jucaç~o Fís1ca na 

pi- ime:i. ~-;·:,_, 

Essa dJvida quanto aos conte~dos que persiste na Educaç5o Física 

é um dos maiores Pl"üblemas da Edlicaçâo Física na escola enqua11to 

di~:;.c:i.pl:~.na. Portanto, seria fundamental a defini~âo desses cc,n-

Por outro lado, n~o se pode dizer que c ensino nas outras 

d1sciplinas seja um grande sucesso As crianças apre11dem muito 

pouco ~:·.'fll t:od:.:1.s e1as. Talvez por que!:;tí)e~:; d<õl. f:i.losof:i.~t do en-::;:i.no, 

talvez por quest5es de metodologia e outras. A Educa~~o F1s1ca, 

por ter estado fora do proc:esso de ensino escolar, pode ter· peca-

do por omissio, mas nâo por nio ter ensinado bem. Quem sabe venha 

ainda a ser· um recurso pedagógico importante na escola? 

Quanto a interdisciplinaridade, creio ser ma1s impol-tante 

beste instante melhorar a Educaçâo Física, definir seus conte0-
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dos, 1nelho1·ar sua eficácia para, em seguida, procttrar integrá-la 

num pr·ocesscl de interdisciplinaridade O que nàc) pocleria dispen·· 

sar um bom conhecimen\:o das demais disciplinas. A Educa~io Física 

nào pode servir de maleta das outras disciplin~s. 



I I ·- ALGUMAS INQUIETAÇÕES 

Aulas minist1·adas a partir de cont:e~dos estabelecidos, 

sem levar em consideraçio a individualidade, a permissio par·a ttlna 

modificaçio no como e no quanto fazer·, associada a 

Sio os pontos a partir dos quais comecei a 1·efletir ~ n1e 

perguntar a respeitcl de que objetivo ter·ia um professor adminis-

t1·ando uma aula com esta 1~ostura. 

A nfio cclnsideraçio ~ individua]j_dade corltradiz-se co1n a 

i(Je1·1tificaç~o de senso comum de que nio existe qualquer que lSEJa 

pessoa igual a outra; o que pressupõe a r1ecessidade e importâ11cia 

de uma comp1·eençio difere1·1ciada. 

Como d :i. :<r. Ui 1 v :i. n D s~,n t: in J. "poucos se veêm ou. pen -:;am como 

corpo, mas ,:.~penas· cottUJ P05"Ea.idores de corpo". (i) F'o~:;,~u.:i.dor·,~:l;; d(;:· 1 .• un 

corpo sao os alunos que entregam ao pr·ofessor o direito de 

comandar·, castrando mtJito de suas sensj.IJilid~des, pe1·cep~ac, 

consci~ncia do que adquirirawl ao longo d~ suas vida c:omo resulta·· 

da de atividades vivenciadas na rua e na escola junt•l com os co­

legas, quandc1 Cl professor encontrava-se ausente. 

A submissâo dos alu110S diante das o1·dens do p1·ofessor foi 

me levar1do a descordar de tal postura (~ossuidores de um corpo) 

O reforço à subserviª1·1cia é i11adimissivel em qualquer i11stância e 

pr111cipalmente no contexto escolar 

Uma aula de E1iucaçio Física, que parece usa1· (J tempo, es­

paço e material existente para transforw1açâo das pessoas em ver-

dadeiros autBmatos exige u1~a reflexâo e trall~fol·maçio rápida e 
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profunda. A prática de atividades físicas compatíveis com as ra-

pacidacles ~grau de habilidades, de int~lig&ncia, prazer e res--

peito m~tuo sâo qualidades fundamentais ao desenvolvimento d~s 

ressc)as e intrínseco ~ Eclucaçâo Física 

i1i11ha!s inquietaç5es vJo na expectativa de descobrir meios 

capa2 de propiciar· espaço e condiçôes necessárias à movi1nenta~io 

P exp1·ess~o do aluno como se1· aut8nomo atrav?s das atj.vj.dades 

físic:as e desportivas. 



Nota 

(1) SANTIN, Silvino Educaçâo Fsica Outros Caminhos Porto Ale-

gre: Est ., 1990, P. 7 



:1. ~~ 

III ··- RESOLUÇÃO DE F'ROPLEMA: uma saída metodológica 

lios~;;t on escr·evt:::Ll sob l-e ·vcil- i o~;; e~:.t i 1 o~;; de ,;:;:·n~:;:i.no<1J. 

id(·:::nt:i.d:::\df~ com o ti..:-lt!<":t <':l.gu.i d\~:-;;;(·~nvolv:i.do, opt<.<.mos pelo .. E"5tilo de 

Ensino B...~"5eado na Resoluf.)fo de Prob !em-filaS, porque este tem ama 

abordagem cen t r .. :~do no a !ano". 

O estilo de resolLI,âo de pr·oblem8 lan~~ Cl aluno na condi-

ç~o de qt1e, apds proposta a atividade, ele encontre respostas de 

acareio com suas condi~ôes físicas e psíquic~s. Neste estilo ·~ 

formula o problema, procur·a resposta e tenta descobri.r a soluçâo 

{\ e~:.t:niltég:i.a par·te ch:: um<.i s:itu;-;q;:i{o :in:lc:La1 PDch,~ndo ~5~:.;r 

apresentada pelo professor ou pelos alt.tnos. O impor·tante e que 

despe1·te a curiosidade dos alunos. 

Uma atividad~ aparentemente simples pode sofrer varia~a~s 

as mais diversas com grau de complexidade crescente 

situat;:á"'o-problelffa ':fiei,?. >::.•ficaz:, o::> al.unos devem estar em presenç-a 

de am problema verdad~:E·.ir.o e ':fiaficientemente va"5to para englobar 

todo .o objetil.~o". (3) 

O aluno ~ livre para agir, dispensando a interven~io do 

profe!ssor nos momentos de investigaçio e execusâo tia atividade 

"D-s pr.t.'k":'es-s-os- dli' .inve'Eit.iga.ç/(o, e,v:plora~ão, descobrimento e de 

>:?volução do vaiar da descoberta são tDtalmente conduzidos e JE.~<.·e .... 

catados pelo aluno". (4) 

(I alur1o depara-se consigo mesmo, ampliando su0s perspec 

tivos • lovonda~o o cansrdoror o proble'"" o título individuo] O 



:i. j, 

certo cu er1·ado, dispensando o julgament!J idealizado F•elo Pl-ofes-

sor OL! o comparativo, levando em ccnsidera~âo paralela de um co-

A prática de atividades físicas atrav~s deste estilo leva 

o alur1c a vivinciar e resolver os problemas corporalmente; o dPs-· 

t:inlJUi.ndo·-·~o;e de outr~~~; di~;cj_plin:::ts em q1.1.e :::t tnfase encontr·:::r.····~;e 

Jün :i. o r, Hans (H:~b 1 i. ~vf i. r ma que "se u~n problema const i tu. i am Praje···· 

ta de a-; i{ a, ele poder .á Sl:?tnpre ser proposto de uma forma prática, 

isto é, relacionar-se cDm a '5at isf'.açãD das neces::;idades vitais e 

recre,~t iva"5 do homem". (5) 

variáveis, sao elas: 

Nesta c professor relaciona as atividades a serem nlinis-

tradas e as s~ries de problemas, levartdo em conta a irtdividuali·· 

Varíavel n9 2: Decis5es sobre execu,âo 

O professor apresenta os problemas à claslse O tipo de 

c:omunicaçio pode ~;er· C)l·al ou escrito, com objetiva de atendEr ac• 

princÍpio da in(Jividualiza~âo. Isto permite q~e cada IJartj.cipante 

se ~xel-cite cc)nforme setl prdprio rítma e capat:idade solucior1ando 

em ordem (JS problemas a resolver Os alunos escutam ou l&e1n os 

~'roblemas e formulam perguntas a respeito 

equipamentos 11ecessários, ele acordo com os problemas selecio11a-

dos ~ necess~rio t:erto tempc) diferente ~~ara c~da aluno, para qtte 

as primeiras d~vidas sejam tiradas e os alunos estejam preparados 

\INIVERSIDfDf ESHDUAL DE CAMPIN~~ 
D:l:li!otec:>. - F, E, f, 
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par·<'l. 1n1c1ar O professor nâ1J deve interferir 11os 1nomentos :i.n :i.· .. 

deix~11clo que o aluno d€ c primeii"'O passo para a ··esposta 

i1·1dividualizada. Aqui o aluno, após resolver e 1·eretir uma res-

posta segue para pr·ocurar nova alternativa. 

Varijvel n9 3 Decis5es sobre avaliaçâo 

A avaliaçâo se dá no processo. ~ feita de forma :i.n d :i. 1; :i.·· 

(auto-avalia~~o). O professo•· se atim à solu~âo encon-

trada pelo aluno que está realizanclo o prot:e!iSO. A segunda J a 

condiçâo e1n que o aluno tem liberdade para discordar e se contra-

por aos cc1mentários feitos pelo pr·ofessor. A r·e]açâcl professor 

aluno ~ muito importante, levando a uma maior aproximaçâo e me-

lho1· comPl"EEil~ic dos alunos, torr1ando motivante e fortalecer•do os 

laços entre eles. 

Todos os problemas apresentados aos alunos devem ser re-

1.:;-~v;·,tl1te.~:;. 1·1o<;~:;t:on :_;;_pi"'l~'sent;;-,_ ''tl-ês tipos de 1-e!evânci.a: 

i - problemas relevantes para a matéria 

B - problemas relevantes Par~~ a prepara.;:ão e:· e.'<.periência 

da grapa 

3 - prablem,::..s relevante'!ii Para a prepara~ão e e ..... :periêocia 

da indi~~1'duo". (ó) 

0 necessário conh~cer a atividade e o estilo para poder 

a,)licar em uma aula de Educação Física para que o aluno possa de-

senvolver os problemas adequadamente. 

Os IJroblemas devem levar em consi1lera~io as eHper:~.enc:~.as, 

disposiçio e vontade do alurlo como pess1la. Dá--se impor·tâncja ao 

aspecto e1nocional. 



"D trabalha mental, a. elabara.~;ão, mob.iliza.,.:.!io da a.prendi·· 
zagens anti!:·riares na solução de am problema pode ser 
c:ans.ider,~da. cama o COI"l"Jamento, a ponto culminante e a 
slnte:;e das fun.;-lfes psicl"Jldgicas. Sob a influência din:~··· 
tara, seletiva ~· e;-d.imalante de um problema, a indivldao 
e,'<plar,::t seu:; canhec.imentos, 'EiUas capacidades psicomfJta··· 
r.~s. F'ercep.;· ... ?es, canc.e=•.itas e compreenções, buscando sair 
de uma dificuldade. (1) 

A resolu~io d~ problRma capacita o aluno para tarefas, R~; 

quais sob enfoque dos outros estilos n~o propriciariam ta est1·u-

t ur·a. 
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Notas 

(i) MOSSTON, Muska La EnseKanza de La Educacion Fisica- Del Cc)-

1nando al Descobrímentc). Buenos Aires: Paidos, i.?7B, 

<f1) Fí-11:n:A ._h:!l>liDI:t:, A.G. de; COt::.:Fi:l~:tct, E. da; Bl:t:ESGANE, F~. d~.l. ~:i. F'r·j-­

tica de Ensino em Educaçio Física Rio de ~a11eiro: I11tera-

(J) FARit-1 .Ji..ÍNim~, op. c:tt., p. 60. 

(4) ~imlSTON, op _ c:i.t., p. 1.94. 

('.'.'i) FAF~IA . .Júh!:Um, op. c:d:., p, ói. 

(6) hOS~3TON, op. c::i.t., P. í:!00. 

<?! Ff1F<:It, JÜh!IOH, op. c1t:., p. 62. 

Obs: Todas as citaf;Ões do livra "La E:ns.efí.anza de La Educa.cion F.i··· 

si c a Del Comando a! Descobrimento foram tradazido5 p.ar.5! 

português. 
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IV - A MORAL: da heteronomia a autonomia 

A[) n~scer, a cria11ça necessita de uma !Série de cuidados. 

se alimentar, tomar· banl,o, se trocar 

ela precisa da ajltda dos pais. A falta de estl-ttlura para essa au-

t: o···or·!Jan :i. za·;.~io deve se1·· entendida aqui como uma deper1dfncia 

e1n rel~çâo ao adulto, pois ela qua11do vem ao mun(Jo ·::; 1..1. ::~ <; 

biológicas ainda nâo estio pr·ontas (alimentaçâo, h :i.··· 

etc) precisam ser 9a1-antidas por uma out:ra pessoa, qtie n ::~. 

maioria das vezes sio os pais e, mais es1Jecifi~amente, a mâe P~·-

r·.). Con :·;; t <'l.n c F l{am i i · "toda':ii os bebi.!!!::.:; na se em de '51-' rat eg i das e het e··· 

rânanros". (il 

outr·o l;;,clo, o contro1f.:-, a::; nor·mas !:O" r~::,·gras impo~-,t:;l.S 

ref(Jrçam a omissio, a ot)edifncia, a depend&ncia e a subordir1açâo, 

que ct;mpr·omete o desen\•olv:i.ment:o mcn-~\1 d::;1. cl-:i<Hi•:,~:::l .. 

[n qu::~.nt o no emp1rismo a1:redita-se que a criança tem 

t1·ut:iv:L~~mo esses valores s~o um processo de constr11ç~o a P ::~r t :i.,-

re1a~6es sujeito-mundo. ~dentro dessa Jltima concepçio qu.e 

acreditamos poder desenvolver a autonomia 

Pi.:J.get .. ~credit,~ que o de.;;envolvimento moral também é am 

c:o-··b:lo1Ógico temos que levar em conta suas ter1dências afetiva~ e 

soe :i.<':t:i.-:-3. F'ol-ém, essas forças inatas, entregues a mesma.:;, 

aná1 .. qt.t:l CF-1~; Por out 1"0 1 <HI ü ' 
~1. ~; :i. n FI uíi'n c: :t. ~l. ~;; e>{t: r:::·i""l'l<":l. 

<:lO ·~ujeito, v:i.nd;.:~s d\;-; for ma :i.n o.de(~u.<:~da ' n ~·~o !,) ~l. ,J u.da1 .. :i.:::\IYI no ~:>1:::-u 



:,~.ut ono··· 

tni~l_) se construam i necessário uma disciplina normativa (regr·a) 

A constituiçâo desta disciplina normativa depende de qu~ os indi-

'/:tduo~; r·elacionem uns com outros. E do. -c; 

corlscifncza da regra e portartto consciincia mo1·al 

Através das relaç6es sociais a c1·ianç~ vai aprer1dendo 

r·e~;pe:i.t::::r.r· regr·as ou normas morais. An~lia Rodrigues F:-~.··· 

As relaç6es sociais coercitivas, recebem um tratamento em 

que atitucJes hierárquicas prevalecem, onde as 1·eg1-a~s e normas sUo 

dr:.;·cid:i.d~~s impostas pelos adultos às crianças. A moral pr·ove----

nier1te deste tipo de relação ~ heterônoma, ou seja, sig1·1ifica ser 

por outr·em. Impedido de criar suas normas em colabora-

1:om o meio amiJiente, a criança irlcol·pol··a as nol-mas dos P a :i.~; 

ou as da sociedade. 

sociais cooperativas surgem r1o interior do 

irldivlduo atrav~s de um desejo de cooperar com as id~ias e se11ti-

mentos er1t1·e iguais. Tem cerne) característica básica ~ igualdadE P 

o respeito m0tuo. A moral pl··ocedente deste tipo de 1-elacioname11to 

e auton8ma, ou SEJa, significa ser goverr1ada por si prcipr1a. Aqui 

os ].nd:i.~;:(duo~:; '" sao levados a se relacionar com o·:~ out r· os ·::;&~111 d 17;~:; ... 

r·onsiderar as opini5es do sujeito ou do outrcl. 

da nossa histdria de vida, pl·ojetando nosl~os pensamentos en1 dire-



], ?' 

ver· e mo~:; qu.e 

nessa retrospectiva, em algum momento, de uma forma ou de outra 

fomos imp~didos de falar ele nos moviment:ar Assim, di~nte de um 

problema, por exemplo· a cr·iança quer brincar e o adulto nXo dei-· 

xa, esta procura indagar o adulto sobre o po1··qu& de nâo deixá-I~ 

c on t en t: o 

Oll OlÜ\""<:'"1 coisa qual.qUE.'i"' A I"E'SPOSt<:l. flE·m ~-~fi·lnpr·e é i.L!d~·! ;;~ 

A 1-azio llt-Jtica prevalecia. Reslllne-se num simples, 

F'Drque n;;o) 

Esse autoritarismo traz cor1sigo outros adjetivos e impli­

caçôes. l~esse caso ele vem com uma afirmaçio sem explicaçio, san·­

ç~;{o E-:xpi~~.tór·i<·:~*. {tl.fJUmentos 1cln(j:;:tdos pelo~:; m~~.:i.~; velho~;, c1u~'>.ndcl 

incorporados pela criartça, transfol·mam-se em uma esp(cie de fan-

de algo n~o entendido que a desnorteia, provocando medo, 

A ausinc:i.a de espaço para que a criança possa questiona1··, 

ag1r e assu1nir posiç6es passa a minar· a capaci1jsde da criança d~ 

Embora a express~o verbal e a possibilidade de movl.mPn-

t.::·tl"""""Sf:O· fossem contidas pelas imposiçBes externas, no corpo, 

desejiJS e pen~amentos passam a borbulhar numa busca in qu :i. ~::t ,·,tn te 

para reali~ar-se. Diante dessas circunstâncias a insegur·ança v~i 

determinaç5es exte~nas. Essa rela~io ~unilateral, porque impl1ca 

numa desigualdade de l-elaçio Calgu~m imp5e e algu~m obedec:e) 

Ac:. r·e1açÕE-:c., ~;nc:~.<:\.:t-o::> Pol- 1-ec:i.Pl""O~:::i.dad~:::·, c;:;_m.i.nham P<:<r·a i e·· 

laçUes de cooperaçio (llECessidade inte1·ior de cocJperar). l<:::i.lr!nl:i. :i. 

C •::: h'. I.h-.:'Yi""i.(·?:·5(4) nas dU:.: 



que o indi·vlduo -::;ente a "neces5.ida.de interior de ser 
le~l, parque a d.&."5/l"~aldade destrdi ... ~confiança mútua. Sua 
leald ... ~de é mat.ivad,~ f.,,;;·l,'i! COé"çJta e ni{a pela deseJa de ser 
ar.,rov.ado pelos Oi.itros, mas ante-::; pela convicç.ão interna 
qae esta cooperaç./ia é baa., desejável e satisfatâria em 
si. Ela realment~· acredita que -:;eu prÓprio interessl= é 
melhor satisfeita Plolas rloL;.çÕes -soci ... ~is cooperativas". 

Reafil-mando que a moral e um proceslao de co11stru~ao, sal1·· 

de uma moral heter8ncma para uma autcn8ma 11âo é fácil, e n1esmo a 

c r· :i .. ;:;.nz;::::l. te11do essa disponibilidade, o meio precisa p1·opiciar al-

gumas condi~ôes. 

O adulto no lugar de impor a sua opini;o, como no exe1npla 

do nao, dE· ·~or·m:;~. lcíq:i.C<:I. e coel-ent:E· ExemFllO: VCJcê não vai brincar 

}j fora porque está chove11do P voe& está gripado, mais po(je b1·in-

c:::.. r· ~~.qu :i. em c:asa. Com esta atitude do adulto, o seu poder 

red~izido e a crian~a comp1·eenderi a E)<ig&ncia Assim o adulto es·-

tá criando um ambier1te de reciprocidade entre ele e a criança, e 

p(l·;; ;; i.b i.l i t <HldO ç[·ian~a a escolha, construindo para ·;; 1 

Uma das formas poss:t.vels que a cr·ian~a tem para deser1vol-

ver sua autonomia é atrav0s de jogos com regras 
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V - O JOGO COM REGRA: um caminho para a socializaçio 

Se:;Jundo l,.Jinn:icot (i) "a Jogo com regr-as e a meio dl"i! desen--· 

volvimento social". 

A caract~rí~~tica social do jogo com regras ~ que atra•,is 

dele a cr·iança vai aprendendo a colocar-se na pe1·spectiva do otl-

tro 

No geral, o jogo com regras? caracterizado como uma fc11· 

ma de comiJDrtamento social e definido como uma atividade intere-

r·acional de natureza cooperativa ou competitiva, er1volvendo u1n ou 

1na1s joga!lol·es que jogam sob ltm conjunto de regras, as qtlai~ de-

finem o conteJdo do jogo. Os jogos s~o ~aracterizado por 

elementos do jogo 

~ c!e se esper~r que o jogo esteja intimamente relacio11~,jo 

as dive1·sas fases do desenvolvimento da crian~a, uma ve~ que es\:e 

num 1nundo físico e social, bem como as formas e sist:e1nas de ccJmu-

v.i.nH::nt:o. S~ío e-1.;::'5: estágio .sf::nsdrio-motm-, o s:imbdlico, .f' o est,:;i-··· 

g.ro do Jogo com regr.a-5, ~:>:i.tuandn·--:;;.&: e~;;.tE' lilt:imo no iníc:i.o du:::. 

a11os escolares (f} fase do iQ g1·au). 

".a crian~.a con"f!itrdi regras quandfJ controla seu rtelacio-­
namento com o outro, sai de si para crJlacar-5e na ponto 
de vista das i.déia.s e da-s sentiMentos dos parceiros (re-· 



.... _, 
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ciprocidade,l. Quando faz ::í'l::"US lances nw11 Jogo, pode pre ... 
~~er as lances do outra, quando age, evita les-...~r 1 ~"arque 
n,~"o pretende ser les,~d.~ e ,~s-:;.im por diant~E:•". 

1:: .. ,· ;::~, 11 ;;..'· ( 4) 
- - ·"' -· \. ' :i. n :i. c :i_:;,·,_ qu;,"tndo ~.,_ 

crianç! começa a compreender certos conceitos S(Jciais d~ coopera-

ç~o e competiçio, trabalhar1do e pensando mais C)bjetivamerlte. O 

Jogo com regras reflete eesa m11dança, quando a criança se volta 

rara atividades l~dicas que estâo estruturadas cc)m base em regras 

objetivas e que podem implj_car a atuaçio em eq11jpe Este s~ria o 

terceiro e amadllrecido estáclio do jogo, atribuindo-!~€ seu ~pare-· 

cimento nesta cipoca (mais ()U menos sete anos), entio, às capaci-

da de que vâo surgindo na criança de projetar-se e levar a caiJo 

:ad<":l. ve;:r. ma:i.·;::. pr·olongad<:l~~ d1::-~ at:i.v:i.dad>:-:~~::-, an:i.mad::!_~~ PDl" 

Pl"OPÓ~;:i. tO~;, para exercer auto-controle e submeterem-se volunta-· 

Jogos submeticlos a regras tem uma ~listória natural que 

co1neça com as primeiras experi&ncias do mundo ~~o•:ial 

precj.sa de ajuda por parte dos demais a fim de descobrit· o prazer 

que p(Jde obter de atividades suiJordinadas à.s ~-egras ou normas, ou 

seJa, C)pini5es compartilhadas minimizam os atritos nos jogos 

Aproximadamente, o período situado entre os sete a doze 

;·~.no·:~, 

qua11do se abandona o jogo egocintr:i.ca, pr-ópria das crianças nlerto--

res em proveito da aplicaçio efetiva das regras e do espírit1J de 

cooperação entre os jogadores. 

O jogo com regras pode ter o mesmo C(lnte~do de jogos llre·· 

mas apresenta um elemento novo, a regra, uma regulari.-

dade impc)sta pelo grupo, cuja violaçio representa falta 

~, ... 



l~este 1nomento arr·is(:amos algumas conclus5es. 

te11sao, o prazer do jogo clerivam, em parte, das regras, C! LI_(·::-

o jogado1· e !lU a equipe a sobrepujar· os limites J~ sua 

pol: enc: :i.~ll :i.d<:<.de 

o jogo apresenta um equilíbrio sutil entre a assimilaçâo ao eu 

<rr111cÍpio de todo o jogo) e a vida social 

jogo, que 1nsere a compet1~1o numa disciplina coletiva e moral 

o JOgo com regras, garante a necessidade do homem de t €-:1" 

l\Adicidade com as exig&ncias da reciprocidade soc1al 

i Atitudes do Professor 

h i.:''nt e, 

"a p,~pel da adulta é de ajustar às ci.rcanstincia5 e efff 
partic.alar a difer~:ntes per-sonagens cujo conjunto con5··· 
titui a grupo. É ~:le que vai -favorecer -~s- interações 
criança-meio, Sl~ja através d ... ~s .. ~tividades ou dos proje-.. 
tos pro,.~enientes d,~ sua e,'<.pel-iência, seja .. ~tra,.~é:;; das 
atividades cuj,'* .in.iciatiw:t partia da crianças ou do gru-· 
pa 

situaç5es desafiadoras para que as crian~as possam e>(er·-

cer sua a~âo, seu desenvolvimento, sua aprendizagem 

O professor ~ e11tUo o mediador, aquele que faz com •lue ~~ 

e as estr·atisias desenvolvidas por um ClU cJutro lado s~-

j~un e\Jolu.tl.vas, uma evo"J.IJç:i~o que condu~:r.a <~.um aumenf:o de :i.nfcn m-:i.·"· 

e uma orga11izaç~o social c:ada vez mais funcional F 

em 1·elaçâo a ele e em relaçâo a cada criar1ça co11Sigo mesma. 



Para t~l. esse adulto (professor) tem como funçâo e obr1-

facilitar as interaçôes e j.nterrelaçôe~; da criança com se1J ~ 1 un-

do. 

criar um ambiente educativo que possa cor1stituir estírniJlo as 

ativida1les e desafio para seu desenvolvimento autBnomo e a coa-

peraçicl social 

enc:orajar a criança a ser independente e curiosa, a tomar ini-

ciativa, a ter confiança na sua 1:apaci1lade de construir a sua 

própria idéia das c:oisas, exprimi·-las com convicçâo, acabar· •::em 

seus medos e angJstias de forma construt1va. 

escutar a criança antes de propor algo 

reforçar o interesse dela. 

aceitar o diálogo. 

reconhecer a criança em todas as suas manifestaç5es de pequeno 

' que e. 

esforçar-se por compreender a açio que a cr·iança está fazendo. 

reconhecer os limites da criança 

criar um ambiente e situaçôes que a crian~a possa se descoiJrir 

como individuo particular através de uma contínu~ 

cliscussâc) com os seus pares. 

o professo1· e para a criança. 
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CONCLUSM 

Este t1·abalJ\c teve como finalidade um ap1·ofundamentc te~·­

na busca de um melhor enter1dimento dos fatores relacionados 

con1 a forma~io da auto11omia. 

A c r ed i. t amo~:; com este estudo poder levar os PlOfissio11ais 

(]e Educa~io Físic:a a refletirem e a considerarem (de mane1ra es-

pacífica) o desenvolvimento global do educando. 

Como conlusio deste estudo verificamos. 

Que os jogos com regras, atr·av~z de uma 1netodologia de 

problemas, envolvam seus participantes e qlie 

metodologia possa constituir um eficiente processo par·a a autono-· 

mia ffi(Jral do al11no. 

Que, c:onsiderando as fases do dese11volvi1nento moral, a 

participal- da estruturaçâo e desenvolvimento 

do jogo para que assim, ela paulatinamente venha 

consci&ncia de sua açâo e das regras envolvidas 110 jogo 

Que <:iS re!;.lr<:\.~;, independ€-~ntt:-~mE·:nt:r::.- de ~;u~l. o<·:i.g~:::m (:)J_J_l:i)nc 

mas ou heterBnomas), constituam-se em poderoso instrumento de es-

truturaçâo das relaç5es interpessoais numa equipe e, conseque11~e-

mente 11a vida social da criança. 

Que, p<:~r-:::!lr,;:lamEnte, à obedi.flnc:i.~~- das l'"f::!:Jr·;·:,_s, t::ncontr·:,·~ .. 

mos a dificuldade da criança (te descentrar-se em IJu!sca de uma rp-

com o outro, comprometendo o estágio de cooperaçJo, (J q11al 

? necessário para nos relaciona1·-mos socialmer1te. 
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Que o professar nâo siga um modelo m11it(l estrLtturado de 

par·a que o aluno cnco11tre por 51 mesmo a rEsposta ele aco1·d1J 

com a sua poss1b1l1dade no momento 

o problema colocado em aula seja vi~vel pa1·a 

r~ossa ter muitas respostas 

os problemas colocado em aula sigam uma t)rdem 

complex:i.d;~dc para provocar 11os alunos um maio1· n~mero de 

co~.~n:i.t :i.vr.~~~ e alimentem a realizaçJo de Ltm maic1r nJmero dE 

rspostas físicas. 

Qu;::.· 

F:l~:;:i.c<·:l., te1· u.m pr·ocesso de inve~:..tig<":\o;;:i·~o, ~::pJ.or·<õlç:;;o, de~;cobr:i.mcnt:.:::. 

e de evoluçio do valor da clescoberta. 

as at1v1dadcs prOIJOstas em auJ.a nâo 

d&svi11c:uladas elo cc)nteto concreto da vida da cr·iança, de sua cul· 

passo para uma arrendizage1n significativa 

F .I.S:i.( '"- a ''ser uma área de rromoçao l,umana. Ser hU.fii~II""ID i·:·' 

ma1:::. qu.e mo'-.•:i.ment<-~l- .. ·=~~;:·, l"ep:i.to, é lí-::·::;t<·~bel.ec(;~r· r·í·::-l.aç()c::> •.:om o I"I!Uir·· 

do dE: t~~1 m~.1nei.r·;;:.. qu~:: ~;E passe do :i.n~;t::i.nt:i•v'D ;;;.o c:ult:ur·al, d~.l n1;···· 

à liberdade, do fazer compreender, do se1·1sível à C'l'l~t-

c: :i.Ê':nc l;.< (JBFS p. 147), da heteronomia a ~utonomia moral 
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